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Dr Tomaz Novelino 
escreveu, e leu no microfone da P il 8 5 íocal 

e n6a aqui publicamos o 

Globo e m ruinas 
Snrs. ouvintes: 
Era nossa paleslra passada 

interessou-nos evidenciar, em 
traços rápidos, o estado de 
ansiedade atual dos espíritos-
Fizemos vêr-vos que nesta 
quadra decisiva, os proces-
sos sem sanção e as doutri-
nas negativistas que desde-
nham os mais sagrados atri-
butos da alma, nada podem 
resolver, justamente porque 
n5o sâo capazes de matar, a 
fome e sêde dos espíritos e 
pensar-lhes as feridas. O mun-
do atravessa uma enorme cri-
se geral: crise económica, so-
cial e moral. Por toda a par-
le, só se ouvem queixas con-
tra os regimens e governos, 
dificuldades materiais de vida, 
uma falta de liberdade que pa-
ralisa as consciências. E ' cerfo 
que um paradeiro deve ser 
posto a esta calamidade, é pre-
ciso descobrir-se um proces-
so que possa resolver o es-
tado atual e apaziguar os âni-
mos. Onde encontra-lo? Fi-
cou demonstrado pela lógica 
e pelos fátos que as doutri-
nas que absorvem o indivi-
duo na exclusiva consideração 
social, sufocando sua livre ma-
nifestação particular, as tais 
doutrinas do nivel igualitario, 
de aparência Ião bela e sal-
vadora, apenas deslocam o 
problema, sem resolve-lo. an-
tes, complicando o e dificul-
tando o ainda mais. A com-
pressão geral, asfixiando os 
indivíduos, os tem conduzido 
á reivindicações precipitadas 
e violentas, cheias de proir.és-
sas côr de rosa, tnas de a-
plicação, cujo resultado, tem 
trazido a mais flagrante dece-
pção. 

Este estado de cousas é 
perfeitamente explicável numa 
época de transição agitada, 
sem nenhuma estabilidade, em 
que, a indecisa postura dos 
espíritos facilita a fermentação 
de todas as idéas, o lesurgi-
niento de doutrinas as mais 
clispãres, impossíveis de acei-
tação em outros tempos, mas 
que vêm encontrar u n terre-
no próprio para sua germi-
nação, gleba preparada, em 
que toda semente pôde ger-

minar. Realmente, quem em 
desespero de cauta, não se 
apegaria á primeira táboa sal-
vadora oferecida de momento? 
N í o têm faltado na atualida-
de regimens salvadores de 
campeões ousados, surgidos 
da massa ignara, posFtiidos 
de energia bastante para tirar 
partido do estado das inteli-
gências, sugestiona las, e apro-
veitarem do prestigio con-
quistado para levarem avante 
as suas pretensões, a ferro e 
fogo, 

A velha Europa, esgotada 
de energias, jíS no ocaso da 
civilisaçâo, retalhada por san-
grentos revezes, superpopula-
risada, é o cninpe fértil para 
estas investidas. Daf, essas 
singulares doutrinas, formula-
das por reformadores, até en-
tão ignorados, impetuosos e 
apaixonados, que sc agarram 
aos seus processos, os únicos 
capazes de salvar a pátria no 
seu entender, impulsionando-
os para a frente, o golpes de 
ousadia e audacia. Cada qual 
desses magnatas que levanta 
uma bandeira, arrebatando as 
multidões, sugestiona-«, e 
com eles ç s seus dominados, 
que dispõe do recurso salva-
dor, da vardadeira pedra filo-
sofal capaz de levar sua pá-
tria í grandeza e á gloria, li 
que pátria? Uni povo em or-
dem, disciplinado, submisso a 
regimens, com todas as suas 
energias canulisadas para a 
grandeza da Nação, próspero, 
hannonico, dispondo de exer-
citos perfeitamente organisa-
dos e podeiosos armamentos, 
Para um tal resultado, para 
tão cloeiciiti' regimen, não fal-
taram pressão, perseguições, 
violências, fuzilamentos e mui-
tas outras barbaridades tole-
radas pela maioria e suporta-
das pelo nrenor número. Que 
importa tudo isso, dizem, si 
é para a própria grandeza de 
rim povo, para que o mundo 
veja admirado e estupefato o 
seu assustador progresso, a 
sua reabilitação na ordem das 
potencias, impondo sua auto-
ridade e respeito a todas as 
nações?! E ' para isto que se 
tem um poderoso exército, e-
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Tempo perdido 

O estudo em todo e qual-
quer ramo de atividade, obe-
dece sempre a unia seriação, 
partindo dos c^sos mais simples, 
preparando o terreno para a -

• tingir cs mais complexos. 
Pouco importa qual seja esse 

ramo de atividade, pois nada 
começa pelo meio nem pelo 
fim, e só se pôde colocar a 
Cumieira tendo as paredes mes-
tras e estas deverão ter os seus 
alicerces. 

Sc nos estudos do campo fí-
sico essa seriação ò imprescin-
dível, claro que no estudo dos 
fenómenos hiperíisicos, é es-
sencial. 

Na maioria dos casos, os es-
tudantes de espiritualismo não 
fazem questão do preparo pri-
mordial, não sabem mudar a 
roupa, nãc sabem formar seu 
próprio ambiente, e, com rarís-
sima excepção, todos tcem o 
mesmo desejo, a vidência. 

Naturalmente imaginam que 
os videntes; só* vêem plasmadas, 
cousas behsj iluminadas, cheias 
de seres superiores, etc. etc., 

quipado com não menos po-
deroso armamento. Para um 
tal fim tudo é preciso, tudo 
é possível. Si o sólo pátrio 
não dispuzer dos recursos 
necessários em matéria prima, 
cumpre ir busca-los em terra 
alheia, sob qualquer pretexto, 
desde que revista as aparên-
cias do admissível. Temos vis-
to que nessa intensão não 
têm faltado os mais- excjuisi-
ios motivos e as mais dispa-
ratadas razões. 

£ agora que se tem todo 
o poder, tóca a mostrar ao 
mundo admirado, como um 
povo valoroso sabe fazer va-
ler sua força, com provoca-
ções e surtidas atrevidas. Ve-
de o estado de verdadeira ten-
são em que se encontram os 
continentes Europeu e Asiáti-
co. As grandes potencias, co-
mo tigres e leões, de garras 
aduncas e dentes afiados, se 
entreolham enfurecidas, seden-
tas de estraçalharem umas ás 
outras. Tróca de insultos, o-
fensas, agressões nrovocado-
ras, tudo se tem dado, nâo 
desabando ainda uma verda-
deira guerra, por se temerem 
mutuamente, em vista da in-
decisão dos resultados. Neste 
afan de domínio e poder, têm 
sido pôstas em aç3o todas as 
medidas imaginaveis. Na A-
lemanlia, o operário não tem 
pão nem manteiga com que 
se alimentar, porém o exerci-
to 6 poderoso, grande o seu 
efetivo, e os armamentos cres-
cem todos o s dias. Quantos 
vultuósos orçamentos de guer-
ra creados ultimamente em 

Cont na 4a. pag. 

mas os que sâo videntes real-
mente, sabem que isso é falso, 
que não vcenvo que desejam, 
c muitas vezes não podem e-
vitar o que não querem ver. 

Ser vidente, não significa de-
senvolvimento espiritual, e mes-
mo a clarividência pôde ser a-
penas uma consequência da e-
ducação da vontade e dc for-
tes meditações. 

Assim como na construção de 
um edifício concorrem vários 
operários, cada um em sua pro-
fissão, como pedreiros, carpin-
teiros, etc. etc., na Construção 
do Templo espiritual, cada es-
tudante e um operário, e uns 
serão psicografos, outros viden-
tes etc. cada um concorrendo 
com sua mediunidade própria, 
c os que não conhecem a sua 
mediunidade, são, em geral, in-
tuitivos e agem supondo que e 
o próprio mental que os diri-
ge em tudo, quando muitas 
vezes pôde ser um simples veí-
culo. 

Quanto á leitura das cousas 
espirituais, cada estudante ini-
cia por onde quer, mas rara-
mente por onde deve, pois é 
preciso preparar-se e ninguém 
penetra num salão, estando dc 
tamancos. 

E' essencial que o estudante 
tenha personalidade, saiba pen-
sar por si mesmo, tenha Dis-
cernimento, para escapar ás su-
gestões e não cair no abismo, 
o fanatismo, porque do contra-
rio, cm vez de construtor, será 
simplesmente destruidor do tra-
balho próprio e alheio. 

Educar a Vontade, não é cou-
sa fácil, mas também não é 
impossível, dependendo de per-
severança e tempo. 

Ter paciência, meditar muito 
e ter calma e prudência nos 
momentos difíceis da vida, ter 
a resignação precisa para saber 
sofrer os revezes, aprendendo 
a encontrar um consolo na 
própria Dôr. 

Sem dúvida não será preci-
so .grande desenvolvimento nis-
so tudo, para iniciar os estu-
dos, mas sem esse início, di-
ficiimeute obterá resultados po-
sitivos c terá o tempo perdido. 

Outro ponto que também 
faz perder tempo, c o de que-
rer julgar os Grandes Ilumina-
dos, classificando A acima dc 
B, como se estivesse ao nosso 
alcance apreciar o desenvolvi-
mento desses Seres dos Plaoos 
os mais elevados. 

Antes de tudo, seria preciso 
provar que os ensinamentos que 

lemos hoje, são realmente os 
que foram dados, se não hou-
ve alrerações, devido a inúme-
ras causas. 

Comparando o que lemos, 
concluiremos que só variou a 
espessura do véo esotérico, mas 
os fundamentos são os mes-
mos cm sua esscncia, e nem 
podia deixar dc ser assim. 

Sc numa religião ensina-se 
que devemos amar até os nos-
sos inimigos, noutra recomen-
da-se: «Sede como o sandalo 

3ue perfuma o machado que o 
cccpa». 

Em essencia, é o mesmo en-
sinamento. 

Se uma religião toma o car-
neiro como o símbolo da Hu-
mildade, como já o 6zera Ra-
ma, uma outra toma o elefan-
te que, sendo um animal dc 
grande força, aceita uma crian-
ça como cornae. 

Compreendendo o simbolis-
mo e sabendo erguer o véo dc 
ls-Is, o tronco é um só, e 
será tempo perdido querer clas-
sificar o que está fóra dc nos-
so alcance. 

O estudo deveria ser feito 
paulatinamente e com muito 
carinho, nunca levantando-se 
um pé, sem ter o outro bem 
firme no sólo. 

E' por esta razão talvez que 
os pequenos Centros de esru-
dos, com um número muito 
reduzido de operários, dão mais 
rendimento, porque ha menos, 
ou nenhum fanatismo, e seus 
componentes fazem a divisão 
do trabalho c convergência de 
esforços. 

Nos grandes Centros, ha o 
grupo dos pastores, e o das o-
velhas, mas nem sempre 05 
pastores sabem apascentar, e t u 
as ovelhas tresmalham, ou são 
comidas pelas féras que estão 
sempre de alcatéa. 

Cada versículo deve ser bem 
apreciado e assimilado, antes 
de passar ao seguinte e cada 
ensinamento recebido, deve ser 
mediado, antes dc aceitar. 

Os seres superiores são sin-
téticos, não perdem tempo com 
muitas palavras e nem sempre 
é fácil compreender, acostuma 

* dos como estamos a empregar 
muitas palavras, para explicar 
uma cousa simples. y 

Aproveitemos o tempo em 
cousas úteis e a nosso alcance 
e o vidraceiro trabalhe com o 
vidro e não queira empunhar 
o malhete. 

Pax! 
Sth avir a 
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c mais fortes que gravam no 
pensamento humano o idèa de 
algum áto arrojado de um ges-
to raro, de uma obra genero-
sa. Mas o cético, que sò crê 
no presente, quer que tudo se-
ja obra sua! 

Quanta presunção. Esta idea 
avilta o Creador e engrandece 
o homem, e isto é u m con-
trasenso violento. Chegará, no 
entanto a sua vez também; o 
relogio mágico da eternidade, 
baterá n m b e m em lentas ba-
daladas a sua hora! O s seus 
ponteiros morosos apontarão 

lúgubre?, quais dedos acusado-
res, o seu instante, o h incré-
dulos! Então vereis levantar-se 
ante v o s o espectro d o crime, 
as chamas d o remorso! Quere-
reis então fugir ao açoite da 
realidade, mas uma força mis-
teriosa vos impelirá irresistivel-
mente para a frente, para a 
dor que descobre no coração 
empedernido, a f c que ele não 
teve, para a d ò r que nivela to-
dos os póvos . 

Lá aprendereis o como e o 
porque da Vida! 

C é u q u e m e fasc ina . . . 

Ser ou não ser páira ainda a 
grande dúvida sobre a huma-
nidade. 

V ivendo numa constante or-

f;ia de prazeres e pensamentos 
ivres, o homem cético, nos 

seus momentos de reflexão, en-
contra-se diante da assustadora 
alternativa: ser ou não ser! E 
pergunta horrórísado, abatido 
pela incertesa: que me espera-
rá além da morte?—Existirei 
ainda?—Viver ei eternamente, ou 
tudo se aniquilará de vez? En-
tão gela de horror ao pensar: 
para sempre ou nunca mais! 
Assim, quando deixa a terra, 
não leva mais que uma aluci-
nante espectativaque só lhe ser-
virá para turvar a compreensão. 
Atravessa o humbral da espiri-
tualidade, sem ter compreendido 
o porque da vida terrena. 

O seu espírito, tanto "mais 
sofre pelo seu descaso em sa-
ber mais profundamente, algo 
que lhe ftclarccesse agora, e e-
le acha-se só, perdido num Sa-
ara árido e escaldante! 

T o d o s nó* experimentamos a 
necessidade de v iver e sermos fe-
lizes, mas de que serviria todo 
esse desejo de felicidade, se um 
leve sopro apenas, pudesse dis-
sipà-lo? E ' a lgo desesperador 
que de nós se apodera com es-
se pensamento de destruição a-
bsoiuta. T u d o o que adquiri-
mos tão laboriosamente na ter-
ra, todo es forço dispendido, a-
feições caras, inteligência, saber, 
tudo, tudo perdido! 

De nada nos teria serv ido en-
tão qualquer esforço que por-
ventura houvéssemos feito, na 

repressão das paixões, de devo-
lamento á causa d o progresso 
desde que predominasse o pen-
samento de que amanhã mes-
m o , talvez, tudo estaria perdido. 

Persuadida de que a vida 
não atravessa o túmulo, a hu-
manidade se entrega plenamen-
te á materialidade e se perde 
n o tumulto incessante das sa-
tisfações terrenas. E então, logi-
camente se explica a não preo-
cupação c o m um futuro que 
não se espera. O homem se 
embrutece e pensa cm si de 
preferencia a tudo. 

Este ceticismo o conduz a 
um caminho tenebroso de e-
goismo e é justificado o incré-
dulo quando diz: — gozemos en-
quanto é tempo, gozemos o 
mais possível, pois que conos-
co tudo se acaba, gozemos de-
pressa, porque não sabemos 
quanto exivwremos. 

Ainda consequente é esta ou-
tra conclusão, aliás mais grave 
para a sociedade: gozemos ape-
zar de tudo, gozemos de qual-
quer modo, cada qual por si. 
A felicidade neste mundo é d o 
mais astuto. 

Se o respeito humano con-
tem a alguns sêres, não haverá 
freio algum para os que nada 
temem. Eles se confundirão no 
cáos avassalador da vida super-
ficial, na satisfação brutal de 
toda e qualquer sorte de devas-
sidão e crime! J á não existe 
para eles o dever nem qual-
quer lei ou autoridade por mais 
legitima que ?eja. E fazem mais 
apoiando-se na sua posição so-
cial e na autoridade d o seu sa-

ber, muitos deles procuram in-
cutir no espírito das massas, a-
tingindo principalmente a ju-
ventude, a negação d o futuro . 
Estes incorrem em grande res-
ponsabilidade: alem de carre-
garem a sua perigosa incredu-
lidade, procuram induzir os 
incautos, arrastando no seu tur-
bilhão de palavras envenenadas 
as multidões menos dotadas de 
compreensão. 

Aquele que nega a sobrevi-
vência do espírito, comete uma 
grave afronta a Deus, pois que 
equivale a negar tudo que exis-
te; seria negar a sua própria 
vida! Atribuir a si a creação 
dos mundos e de tudo de gran-
de que irradia dele é o maior 
dislate que se pode conceber: 
ao homem, pobre miserável, 
que nem sabe empregar os 
minutos preciosos das suas horas 
a ele, pobre naufrago, perdido 
ainda no oceano imenso e trai-
çoeiro das cogitações.- Si a al-
ma não sobrevivesse ao corpo, 
não haveria progresso; si a al-
ma se destruísse com t le na 
tumba, onde os grandes em-
preendimentos, as arrojadas ten-
tativas? Ê preciso crer, pois, 
que se torna patente á to-
da crcatura de b o m senso que, 
como a ostra asquerosa 
guarda avaramente cm seu re-
condito a pcrola preciosa, o 
nosso corpo, com a-sua fôrma 
muiras vezes repugnantp tam-
bém, guarda esta outra pérola 
rara que é a alma! É preciso 
c rer que, dentro dessa carcassa 
desageirada, ha . uma força su-
perior que pensa e age, agora 
e depois da morte, agora e 
sempre! Ela volta em sucessivas 
vidas, estimulando a inteligên-
cia, e aprendendo mais c mais 
até que se tornê pura e brilhan-
te á semelhança d o seu O r a -
dor . São espíritos mais lúcidos 
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C c m o 6 l indo o céu. D e 
manhã, i o d o engr ina ldado de 
neblina, c o m o diadema orva-
lhado d e rutilantes lentejou-
las, got inhas de á g u a que 
caem sobre a terra... 

C é u irradiado de sol ! A* tar-
de, o horizonte s e mostra ma-
t isado de áureo pôr d o sol 
que chama o trabalhador a o 
seu d e s c a n ç o ! A' noite, a lua 
q u e passeia nostalgica e bran-
co, rodeada de miríficas es-
trelas faiscantes! 

G o s t o de admirar o céu.. . 
turvado pela neblina, l ímpido 
e azU!„ . M e s m o e n u v i a d o 
de densas e negras n u v e n s ! 
E ' sempre o mesmo céu!:.. O 
m e s m o céu de encantos dife-
rentes, coino o d e s f o l h a r d o 
livro da vida... 

C ú p u l a m a g e s t o s a d o úni-
c o e infinito T e m p l o Univer-
sal ! 

— o — 

Puüéra me transportar a o s 
seus arcanos ! Subir e n á o pre-
cisar méis voltar— G o s t o d o 
c é u ! E ' olhando-o q u e s into 
o esquecimento de mim, no 
mais puro e tranquilo bem 
estar. E ' a p i o f u n d a n d o - m e no 
seu silencio que s into satis-
f j z e r e preencher es te v á c u o 

sens íve l d o meu sêr! Vêr o 
céu e viver na ferra!.., 

Verme, matéria pôdre que 
c o n s o m e e é consumida por 
outras tantas p o d r i d õ e s ! Q u e 
queres , que tanto ambic ionas? 
Ser r ico, d is t inguido e pode-
roso? E , és o r g u l h o s o , ego í s -
ta e injusto! V ê que rastejas 
pela terra! Vê! 

— o — 
Vejo Senhor , a minha pe-

quenez e quero me tornar me-
lhor. Q u e r o , nas ex is tencias 
s u c e s s i v a s , de verme repelen-
te me tornar inseto o u pássa-
r o multicor e pequenino, que 
póssa , num s o p r o de brisa, 
perpassar a s nuvens , que pós-
sa transpor a s v o s s a s mora-
d a s e ade jar pe los v o s s o s jar-
dins! S e r Col ibr i de pluma-
g e n s rebri lhantes para esvoa-
çar em alegres d e v a n e i o s pe-
las f lors inhas que desabro-
cham n a s gretas r o c h o s a s d o s 
a b i s m o s , ao anoitecer! C o m -
partilhar d o mel, colher e es-
pargir o sutil aroma que d a s 
m e s m a s s e desprendem. 

— o — 

Q u e r o Senhor , o trabalho, 
a p o b r e s a e o sofr imento! A 
humildade s imples d e viver 

Cont. nu 'ia. >>og. 

Evolução religiosa e as Igrejas 
" ~ , s s r C T r ï ï r r B B n s H B 

"Frtlatrios de g r a n d e n ú m e r o 
de E v a n g e l h o s a p ó c r i f o s . De-
l e s c o n t a v a F a b r i c i u s tr inta o 
c inco . E s s e s E v a n g e l h o s , b o -
j e d e s p r e z a d o s , não e r a m , e n -
tretanto, dest i tuídos de v a -
l o r a o s o l h o s da I g r e j a , pois 
q u e ê num deles , diz Nico-
d e m o s , q u e e la v a i b u s c a r a 
c r e n ç a na d e s c i d a de J e s u s 
a o s i n f e r n o s , c rença i m p o s t a 
a toda a c r i s t a n d a d e pe lo s ím-
bolo do conc i l io d e Nlcèa u 
de q u e níío f a la n e n h u m dos 
E v a n g e l h o » c a n ó n i c o s " . 

" E m r e s u m o , s e g u n d o A . 
S a b a l i e r , d e c a n o d a f a c u l d a -
d e do teologia p r o t e s t a n t e d e 
P a r i s ( 1 ) o s m a n u s c r i t o s ori-
g i n a i s doa E v a n g e l h o s desa -
p a r e c e r a m s e m d e i x a r ne-
n h u m ves t íg io cer to n a his-
tor ia . F o r a m p r o v a v e l m e n t e 
d e s t r u í d o s por ocas ião d a pros-
c r i ç ã o g e r a l dos l iv ros cr is -
tãos , o r d e n a d a pelo i m p e r a -
d o r D e o c l e c i a n o (edito impe-
r ia l d e 8 9 3 ) " . 

O s escr i tos s a g r a d o s q u e 
e s c a p a r a m á des t ru ição n ã o 
s ã o . por c o n s e g u i n t e , s e n ã o 
Copias . 

" P r i m i t i v a m e u t e , n ã o ti-
n h a m p o n t u a ç ã o e s s e s escr i -
tos, inas em tempo , f o r a m 
e l e s d iv id idos e m per icopes , 
p a r a c o m o d i d a d e d a le i tura 
em públ ico , d i v i s ã o , á s v e z e s , 
a r b i t r a r i a e d i f e r e n t e ent re si . 

" A d i v i s ã o atua l , a p a r e c e u 
pela p r i m e i r a v e z na e d i ç ã o 
de 1 5 5 1 . " A p e z a r d e todos os 
e s f o r ç o s , o que a cr i t i ca po-
d e c i e n t i f i c a m e n t e e s t a b e l e -
c e r de mais a n t i g o f o r a m o s 
textos d o s s é c u l o s V e IV . 
' N ã o poda r e m o n t a r m a i s 
longe s i n â o por c o u j e t u r a s 
s e m p r e su je i ta s á d i s c u s s ã o " . 

" O r l g e n e s j á s e q u e i x a v a 
a m a r g a m e n t e do e s t a d o d o s 
m a n u s c r i t o s n o seu tempo. 
I r ineu r e f e r e q u e p o p u l a ç õ e s 
in te i ras a c r e d i t a v a m ein .Je-
s u s s e m a i n t e r v e n ç ã o do pa-
pel e d » tinta. " N i l o s e es-
c r e v e u i iued ia tameute , por-
que , e r a e s p e r a d a a volta do 
Cr i s to" . 

Teollto Siqueira 

" C e l s o , d e s d e o s é c u l o II, 
no Discurso V e r d a d e i r o , lan-
ç a v a a o s c r i s t ã o s a acusa -
ç ã o d e r e t o c a r e m constante-
mente os E v a n g e l h o s e el i-
m i n a r e m n o d ia s e g u i n t e o 
q u e h a v i a s i d o inser ido na 
v é s p e r a " . 

" C o m o acredi tar na tentação 
de J e s u s , q u e a I g r e j a admi-
te a e s s e m e s m o l i v r o e m q u e 
a c r e d i t a encontra r a s p r o v a s 
da s u a d i v i n d a d e ? S a t a n a z 
l e v a J e s u s a o monte e lhe 
o f e r e c e o i m p é r i o do m u n d o , 
s e e le ilie q u i z e r p r e s t a r u-
bedleucln. S o . l e s u s é D e u s , 
poder ia S a t a a a z i g n o r a - l o ? " 
" E s e conhec ia a s u a natu-
reza d i v i n a , como e s p e r a v a 
e x e r c o r i t i f l u e n c i a s o b r e e l e " ? 

" A r e s s u r r e i ç ã o de L a z a r o , 
o m a i o r dos m i l a g r e s de J e -
s u s , é u n i c a m e n t e menciona-
do no q u a r t o E v a n g e l h o , m a i s 
d e 60 atios depois d a morte 
do Cr is to , a o p a s s o que , a s 

s u a s m e n o r e s c u r a s s ã o cita-
d a s nos t rês p r i m e i r o s " . 

" D e p o i s d a p r o c l a m a ç ã o da 
d iv indade d o Cristo , no sé-
culo I V ; depois da introdu-
ç ã o n o s i s t e m a e c l e s i á s t i c o 
do d o g m a d a T r i n d a d e , no 
s é c u l o V I I , — m u i t a s p a s s a g e n s 
d o N o v o T e s t a m e n t o f o r a m 
m o d i f i c a d a s , a f iu i d e q u e e x -
p r i m i s s e m us n o v a s doutri-
n a s . ( V e r J o ã o 1 , 5 , 7). 

" V i m o s , diz L e b l o i s , ( I ) na 
B ib l io teca N a c i o n a l , na d e S . 
G e a u v e v a , no do moste i ro de 
Sa int -Ga l l , m a n u s c r i t o s em 
que o d o g m a d a T r i n d a d e es-
tá a p e n a s a c r e s c e n t a d o â 
m a r g e m " . 

" M a i s tarde f o i interca la -
do n o texto , onde s e encon-
tra a i n d a . " 

Ai e s t á o q u e a cr í t ica se-
r e n a diz em r e l a ç ã o a o N o v o 
T e s t a m e n t o . 

Quanto a o Ve lho , com m a i s 
f o r ç a de r a z ã o s e ap l i ca a fa-

tal c o n t i n g e o c i a h u m a n a , q u e 
t r a n s i t a n a s p á g i n a s d o N . 
T e s t a m e n t o . 

O V e l h o T e s t a m e n t o é m a i s 
s i m b ó l i c o e p r o v a s o b r e t u d o 
p a t e n t e m e n t e , a a s e e n ç ã o do 
e s p í r i t o h u m a n o a c a m i n h o 
d a s u a p e r f e i ç ã o . 

A ' s v e r d a d e s p r o f u n d a s 
eont idas na Bíb l ia s e j u n t a 
mui ta g a n g a i n f e r i o r , mae, in-
d a a s s i m , é o m e l h o r e o 
m a i o r dos l i v r o s . " V a s o pre-
c ioso e m q u e , no meio da 
poe i ra e das c inzas , s e e n -
contram p é r o l a s e d i a m a n -
tes" . A r e u n i ã o d e s s a s ge-
m a s c o n s t i t u e m a p u r a dou-
t r ina c r i s t ã . 

V 
T r a t e m o s a q u i , c o m o dis-

s e m o s l inhas a t raz , da perio-
d ic idade e p r o g r e s s i v i d a d e d a 
r e v e l a ç ã o , s e m p r e acompa-
n h a d a tle dois e lementos , o 
d i v i n o e o h u m a n o . E ' r e l a t i -
v a m e n t e h c i l e s a a t a r e f a , p o r -
q u a n t o n a d a m a i s t emos a 
f a z e r s i n ã o n o s repor tarmos 
á v a s t a l i t e ra tura esp i r i ta , 
s o b r e a tése em apreço . 

rontinúa 
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GareHlido pela 
CRUZ BAYER 
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D O R E S e R E S F R I A D O S 

——— M K Tï 1 ü O 
Clinica médica em geral, cirargía e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO F. DE SENHORAS, PELO 
METODO MODEHNO (VACCINOTB-
RAPlA PEI.VICA) -:- -:- -:-

F R A N C A 

Praça H. Senhora da Conce'cia, 409 - Fone, 191 
T O N í C O B A Y E R - csHtnuia o jppe i i i e , 
coœbalencio cíficàtmente « f . i q u c M gere!, 

a anemia c a paüidcz. 

Medico 
Operador — Parteiro 

i-í ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

! I TERNAS I)F, SE-
NHORAS E 

f! DE CRIANÇAS 

Ccosulinrio e Rssidencia: 
Rua Major Claudiano K. 9(8 

' Telefone 1 - 5 - 5 

y F R A N C A 

Idnile de Î 
de Janeiro 

Medico poli Facul 
dlcina do Rio 

Jo-

CLÍNICA GERAL—-.CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

A NOVA ERA 
P t i m i - ^ J - - » W . 

LUZ 
Energia ElecMca 

RAPIO 
Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - tornos -
rebolos - bombas d'agua - e 

outros inúmeros pequenos 
maquinarios 

V. S. poderá ler em sua propriedade 
vaforisantío-a num momento! 

Para mais informações consulte a 

Agenc ia F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

t; — g g g 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

Assinatura por 12 uiêses 128(100 
,, 0 „ 73(100 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por liiiha- 8EIOO 

AnfuidtW, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência tiara a Caixa 65 
direção do jornal n5o 6 soli-
daria, em parte, codi s aidéiss 

expéndidas jpor seu? eulu-
tmradorea 

Nüo se devolvem originais, nies-
íiio oíí que ji50 "sffot publicados. 

EXPEDIENTE 
PU1ÏLICAÇÃO SEMANAL 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns ' 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Génesis — Obras P ó i - j 
tumas enc.a 7$ 
O que é o Espiritismo 
O Principiante Espírita 
A Prece 

ene. 
cnc. 
ene 

DANIEL S U A R E Z A R T A Z Ú 
Mariela bch. 6$ ene. 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6S ene. 8$ 

E S T R E L L I T A JÚNIOR 
As Minas de Sincorá 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPllUTAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. P A U L GIBIER 5S: ; Analise das C o u s a s 
O Espiritismo 

3 3 

DR. U E Z E R R A D E M E N E Z E S 
br. 45 ene. 0$ A Doutrina Espírita como Fi-
br. 6S ene. 8$ losolia Teogcmica br. 2 $ ene. 35 

A L F O N S E BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 
Magnetismo Curador, br. 45 ene. 65 br. 

8 $ Magnetismo e Hipnotismo Cu- E R N E S T O B O Z Z A N O 
ratívo br. OS cnc. 8$ Mcdiunidade Poliglota (Xenoglossia) — i 

G U E R R A JUNQUEIRO ° s Enigmas da Psycometrla e os Fe- ' 
i n , Fl ineraís de S-nla S é h r <i4 ene 78 " ^ " « n o s da Teleslesia - A Crise de U s r u n e r a í S dç Sk.nl» Se ftr. 53 cnc. 7« ), M o r | e c d v o ] b r 5 3 ^ 7 $ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi br. 4S 
br. 6S :! Versos Mediúnicos 

O Mendigo do Presidio hr. 5$ Rimas de.Além Túmulo „ H „ m „ „ F , „ , , „ n l , „ c „ „ , „ „ „ „ „ 
i/ii-^T-z-vr. 1 j r c a Humana — retio tie nos no moine i-

K, o L V ICTOR H U G O M A N O E L PIZARRO , 0 da Morte ene cd 7$ 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 6$ ene. 8 S ; Contradições de Catolicismo é , í n „ „ - „ < . ' ' 
Do Caivano ao Infinito « br. 8S ene. 105 do Protestantismo hr 7S ene 8« L L U N I J t N I b 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ ; 5 * J « " a d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

M Ê n i i t M A n i t i M n B I T T E N C O U R T SAMPAIO O Mundo Invisível e a 
74 J < * d s p e r « n l e a Cristandade Guerra br. 3S ene. 4$ A Barqueira do Jucar (rm.) br. 5$ ene. 7$ b r 5 $ e n ( . Q p r o b | e m a d o ger do 

Conde J. W . R O C H E S T E R ; De Jesus para as Crianças Deslíno e da Dòr ' br. 8S ene. 10S 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ br. 2% ene. 4 $ Depois da Morte hr. 6S ene. 8$ 

MIGUEL VIVES M A N O E L A R Ã O N ° Invisível br. 8S ene. 10$ 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ O Claustro (belisssimo rm.) ene 6$ ° Porque da Vida br. 4 Î ene. 6$ 

A N O E L A G U A R O D C O N A N D O V L E ° ,A l é 'n . e a Sobrevivência 
Grandes e Pequenos Problemas A Nova R ™ ^ e n , 6 Î Enigma t 4$

S S t t 

ELIAS SAI i V A r . F P A D R E M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

Mirela ^ c ene 6S E s P í r i , ° Consolador br. 6$ ene. 8 $ A N T O I N E T T E BOURDIN 

C A R L O S 1 M B A S S A H Y ' C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias ^ ^ « 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene 7 $ Convite á Felicidade br. 2 $ ANTONIO LIMA 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ G U S T A V O M A C E D O Ç e u . d ' a n 0 . , . c a r|" 

DR. A. L O B O VILLELA Religiões Comparadas br. 6$ g » Í h T d T s crianças car.' 3S 
Palingénese (obra importantíssima) F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER O Coração de Jesus 2 1 

brocli. 3$ Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ A Caminho do Abismo br. 4 $ ene. (>S 
C E L E S T I N A A R R U D A LANZA AMALIA D O M I N G O S S O L E R ! Senda de Espinhos br. 4 Î ene. 65 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4 $ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ Padre Germano br. 65 ene. 8 $ p r o ( T E Ó F I L O R PEREIRA 

A. L E T E R R E R O M E U A. C A M A R G O Jesus - Corpo Flüidico ' br. 3$ 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 1 4 $ O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. l S c n t . 50$ 
H l l a r l ' a s br. 4$ ene. 7 $ tismo á Luz dos Evange lhos ' 6S Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ 

JULIO C E S A R L F A L 
A Casa de Deus hr. 4 $ cnc. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7 S 

; Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 
PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. ô$ 
DR. A. A. M A R T I N S V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7 $ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
F i l o s Espiritas br. 4 $ ene. 6$ 

ANTONIO L U I Z S A V À O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA C A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2S 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
. O Espiritismo br. 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O Despertar de Uma Naçáo 

e Subtilezas 
A W I L M 

! Rosario de Coral br. 4S ene. 65 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
I O Espiritismo Cientifico — As 

Mediuiiidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D F.RNV 
i Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

!Í Encarregamo-no» da oncomcmlar todo c 
qualquer livro *»plril<t nàu coostant» «les-
ta lista - Os pedidos devorâo vir acom-
panhados dH importância em cheoue, vale 
[lostal ou registrado e. valore mais o por-
te, (1(000 por volume) endereçados h 

"A N o v a Erfl" - Cx. C S - F r a n c a 



A NOVA ERA 
1 2 3 4 

NEGADA A ISENÇÃO DE IMPOSTOS PLEITEA-
DA PELA CASA DE S. «ALLAN KARDEC» 

S IH 0 orgão semanal espiritista 1 Nam. m 

A coletoria local coletou a casa de saúde "Allan Kardec" pa-
ra pagamento de imposto de industria e profissão, relativamen-
te as oficinas de óbras desta folha, de sua propriedade. 

Gosando da isenção legal de qualquer imposto, porisso que 
6 uma casa de caridade, que tem a seu cargo o tratamento de 
mais de duzentos enfermos demente, na sua maioria paupérri-
mos, a provedoria daquela casa recorreu ao sr. Secretario da 
Fazenda contra o áto da coletoria, pleiteando a isenção daquele 
tributo, nos termos da lei. 

JuntouJao seu recurso todos os documentos necessários, in-
clusive atestados das nossas mais altas autoridades. 

Por despacho de 29 do corrente, osnr. Secretario da Fazen-
da, contra todos os princípios de direito e justiça, indefiriu-lhe o 
pedido. 

Não se sabe o fundamento de que lançou mão aquele secre-
tario do Estado, para denegar a isenção pedida. Sabe-se, entretan-
to, que o fundamento não e legal e muito menos Jjusto. É de pre-
sumir-se, entretanto, que ò motivo único é o de ser a casa em 
questão espírita. 

O Estado e leigo, nenhuma religião pode, nos termos das 
nossas Constituições, ter preferencia dos governos, sendo todas 
respeitada? 110 mesmo pé de igualdade. 

A casa de saúde "Allan Kardec" é um estabelecimenro pio, 

3ue presta relevantes serviços ao próprio estado, que se vc alivia-
o das despesas com o tratamento de muitos dementes que se 

achavam em diversas cadeias do interior e que prcscentemente 
estão recebendo alimentação e tratamento adequado na mencio-
nada casa. 

O Estado não lhe dá auxilio algum c para o cúmulo ainda 
lhe cobra impostos de industria e profissão, dos quais, entretan-
to, gosa de isenção legal ! 

Não será por essa forma que o nosso governo conseguirá 
a simpatia dos espíritas e dos homens sensatos! 

Tanto dinheiro jogado fora a com igreja católica e ne-
nhum real para as de outros credos, arrancando-se lhes impos-
tos que por lei não sãp absolutamente devidos! 

Até quando! 

V i a j a n i e 
O sr. José Ramos, de Araçatuba—S. Pau-

lo, que vinha trabalhando para a casa de saúde 
''Allan Kardec" de Franca e que atualmente esta-
va tia zona Oeste de Minas, deixou nesta data de 
trabalhar para a casa, não exercendo mais cargo de 
viajante, e não representando também, este jornal 
dagora em diante. 

Franca, 22 /7 /937 
A Diretoria, 

Associação Paulista de Imprensa 
Eleição do Presidente 

lima candidatura simpatlea 

REAUSARAM-SE a8docorrenlo 
aa eleições, nas diversas zonas do 
Estado, para preenchimento do 
cargo de presidente «ia Associa-
ção Paulista do Imprensa, vago 
com a renuncia do dr . lloiiono 
de Bilos. 

Reina grande entusiasmo en-
tre os associados dessa entidade 
de classe, havendo dois candida-
tos: Aires Martins Torres, atual 
vice-presidente o Guilherme de 
/Vlincida. 

Séiu desmerecer as qualidades 
do ilustre homom de letras, que 
é (xtiilherme do Almeida, um aos 
concorrentes, manifestamos essa 
simpatia p;ia candidatura do i-
lustrado colega Aires Martins 
Torras, vice-presidente em exer-
cício da A. P. I., pelas suas qua-
lidades morais e intelectuais e pe-
lo muito quo tem feito em prõl 
do nossa entidade do classe. 

Jornalista profissional, amigo 
dos »eus colegas, sempre dedica-
do para com cies c para A . K 1 . 
Aires Martins Torres, o nosso 

Globo e m ruinas 

candidato, rcccberá, no dia 8 do 
corrente, a coosngre^Ro doa seus 
colegas e amigos, com votação cer-
rada cm seu nome para o eleva-
do cargo de presidente da nossa 
associação. 

A eleição, nesta zona, terá lu-
§ar em Ribeirão Preto, naSocie-

adó Recreativa, onde será ins-
talada a mesa respectiva. 

Dlocesío de Paiila e Silva 

I d a - l o l a n d a 
Centro Espirita «Leon Denis» 

Foi eleita a Dirotoria que de-
verá dirigir este Centro, ficando 
»ssim constituída: 

Presidente, Ouilherme Roo--; 
vice-idem, André Alonso; secretá-
rio, Lourenço Alonso; fiscal, Dio-
go Navarro; zeladoras, sras. Ma-
ria Silva o Madalena Silva. 

A convite desta Diretoria este-
ve uaquela cidade o sr. Jeroni-
mo Antonio Casimiro, delegado 
da "Uniüo Federadva Espírita" 
naquela zona, que pronunciou 
uma belíssima oração naquele Cori 
t ro perante numerosa assistenciá, 
sondo muito apreciada. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
BX-1NT. PHOP. \! UJUKI. (.'OI'TO 

riitiriao, Apatetar» digeràvo, Riu», Moléstias do senlinrns 
iiistnlnçiio p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

Atende c h a m a d o s pura o u t r a s loca l idades 
Couaultorio e reaidoncia: Praça Nossn 6. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - — - F R A N C A 

Cont. da la pág. 
paizes onde ha milhões de 
desempregados? Para toda es-
sa imponência, são lançados 
os últimos recursos, vencidas 
as maiores barreiras. Até mes-
mo o instinto de conserva-
ção, último entrave humano, 
não mais é considerado. Dão 
conta do que afirmamos, as 
monstruosas e infernais má-
quinas de guera: os Japone-
zes com o torpedo humano 
e o avião suicídio, máquinas 
terríveis, de grande poder des-
truidor, verdadeiros infernos 
que não só arrasam como re-
duzem a frangalhos aqueles 
que as conduzem*. Tal áto é 
um verdadeiro suicídio.- Pois 
bem, tivemos ainda ha pouco 
tempo, a prova da obcessão 
que se acham possuído os 
ânimos, no alarme dado no 
Japão, em que sc viram apre-
sentar milhares de voluntários 
para pilotar o avião suicídio. 
O s Russos, com seu nume-
roso exercito e poderosíssima 
aviação que despeja soldados 
em para-quedas, armados de 
metralhadoras, por detraz das 
linhas inimigas. A guerra quí-
mica dos gazes asfixiantes e 
deletérios e mil invenções se-
cretas e inesperadas. As tSo 
faladas culturas virulentas de 
micróbtios semeiadas por a-
viões e projetíá, nas cidades 
e linhas de freHtc. 

Quem ler as ameaças rpo-
calípticas recebidas pelo viden-
te de Pátmos, das guerras e 
carnificinas futuras, sente que 
a ocasião apontada pelo E-
vangelista não pôde deixar de 
ser a presente. Na peste ter-
rível que se alastrou cm Ate-
nas e toda a Grécia, após me-
morável carnificina dc guerra, 
um terrível oráculo dizia: «Fu-
gi. póvos, para todos os can-
tos da Terra, ninguém esca-
pará ao calaclistnav Hoje em 
dia, nem esta esperança pode 
ser oferecida, porque não ha-
verá região do Globo onde 
uma éreatura humana póssa 
se esquivar das terríveis amea-
ças. Si a Conflagração Euro-
péa foi um horror, esta que 
ameaça o mundo atual, não 
tem proporções de compara-
ção. Só quem não está ao 
par da civilisaçâo do momen-
to, poderá emitir dúvidas. Bas-
taram porém, vinte anos ape-
nas, para que tanta angustia 
e desespero se sepultasse no 
esquecimento. 

Quando o fcinema nos mos-
tra os disciplinados soldados 
alemães marchando de pernas 
lesas, as portentosas milícias 
dos camisas prêtas de Musso-

Aos colaboradores 
desta fôlha: 

Tendo deixado a redação da 
"Nova Era", faço público aos 
seus distintos colaboradores 
que qualquer correspondência 
referente ao mesmo jornal, de-
verá ser dirigida á caixa 65 
ou á rua Campos Sales n". 
929 e não por meu íntermedío. 

Franca, julho, 1937. 
ÍWocesio de l'aula e Silva 
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F R A N C A 

lini, então pensamos que na-
queles tempos dolorosos, esta 
mocidade entusiasmada de ho-
je, começava a ver a luz des-. 
te mundo ou ainda permane-
cia nos ventres de suas mães. 

Não é horrível lembrar-se 
que aguerrada Europa tragou 
mais de dez milhces de jo-
vens? Pois bem, notai como 
a nova remessa de rezes hu-
manas está bem nutrida, de 
pelo macio e sedoso, em ple-
no vigor, pronta para o ma-
tadouro. Sim, lodo este esfor-
ço, esta grandeza, este pro-
gresso ila civilisaçâo é para 
levar a fina flôr de.seus filhos 
á destruição e á morte. Eis 
aí a apresentação destes regi 
nlens salvadores. Regímens de 
orgulho e odio. Regimens de 
morte. Para traz estas idéas 
de grandeza orgulhosa. Para 
Iraz estes processos de imita-
ção ás doutrinas de além mar, 
iniproprios a um paiz de re-
cursos e liberdade como o 
nosso Br:isil. Não está cm 
nossa índole e nem precisa-
mos disso. Vivemos em regi-
men de disordem, dizem os que 
se alvoram em Messias salva-
dores da Patria Sim, è certo, 
não temos governo nem poli* 
tica. Mas quem fui que disse 
que estes processos herdados 
do extrangeiro vêm restabele-
cer a nessa harmonia c pros-
peridade? Fomos testemunha 
uào lia muito tempo, de trans-
formações radicais nos nossos 
regimens, vimos surtidas po-
liticas até então inesperadas. 

Que de grandioso resultou 
de tudo isso? Nada. O que 
prova que não precisamos des-
tes engenhos salvadores. O s 
regimens são até excelentes. 
A questão é po ios em práti-
ca, Estamos já lartos de novi-
dades e de reformadores. A 
polvora já está descoberta. E-
ducação individual, salvar nos-
sos irmãos das garras da ig-
norância é o que cumpre fa-
zer. Isto é que é bem fazer, 
para bem valer. Eduquemos a 
nós mesmos, trabalhemos com 
desinteresse em lavor de nos-
sos semelhantes, sejamos cum-
pridores dos nossos deveres. 
Os direitos virão depois, na-
turalmente. Cogita-se demais 
de direitos, esquecendo os de-
veres e as responsabilidades 
de cada um. Eis aí o que é 
trabalhar em benificio dc uma 
nação. O mais são fantasma-
gorias, que só causam desen-
ganos. O nosso problema é 
sò esse. Eduquemo nos, tra-
balhemos pelo interesse geral, 
si quizermos viver em paz e 
em prosperidade, alheios aos 
processos violentos que só le-
vam as nações á desgraça e á 
morte. 

Céo que me fas-
cina... 

Cont. da 2a. pág. 

por todos esquecida! Quero 
no abandono poder lembrar o 
vosso sacrifício, o vosso a-
môr! Haurir o suave perfume 
que se esvai do sofrimento! 
Beber vagarosamente o netar 
da dõr que vêm das ingrati-
dões ! Sofrendo, sinto encan-
to na solidão dos pobresi-
nhos, nas modestas casinhas 
a beira chão! "Sinto na pró-
pria vida o encanto de mor-
rer! Sinto na própria morte 
o encanto de viver!" Solidão 
que nos incita a ouvir a mu-
sica que vêm das selvas pu-
ras!... Santuário de minhas de-
voções!... 

X 
O rico e o poderoso se es-

quecem de Vós! Fazem distin-
ções entre si, distinções de 
titulos nobres e de grandezas! 
A riqueza e o poder lazem o 
orgulho e o orgulho o egoís-
mo! A riqueza é incontenta-
velL. 

X 
Dai-me portanto, Senhor, a 

dôr e o sofrimento! A pobre-
za humilde e o trabalho ho-
neslol Na dôr se conhece as 
perfeições. N o sofrimento se 
conhece a sinceridade. O po-
bre que lula no seu labor, 
não tem amigos!. 

A dôr purifica e o sofri-
mento conduz a repousar nos 
beirais da caridade que aga-
zalha e aquece os que a bus-
cam e os que a praticam! 

Com sofrimento tenho o 
consolo da esperança de re-
dimir esta minha alma peca-
dora! 

' 'E, ainda ha quem le não 
ame, ainda ha quem te mal-
diga, oh! dôr amiga. Compa-
nheira inseparavel dos desdi-
tosos! Bendita sejas tú, ò 
dôr, que nos redime!,, 

Yaneste 

fábrica de Sombrinhas. Guar-
da chtnras e cinlot-

Arle e capricho 

João V . Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Especialista ein concertos 
(te bolsas o cintos pura 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do Comercio, 683 
Franca 

Casa á venda 

vende-se uma á rua Ma-
jor Claudiano. 1612, com 
8 cômodos e 1 alpendre 
forrados, de construção 
recente e com todas as 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
plantado com fruías de 
qualidade. 

Vêr e tratar no endereço aci-
ma ou á rua C . Sales, 929 


